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TRABALHAR, 0 MAIOR DEVER 
Todo Espírita Um o dever de aplicar suas 

atividades na esfera oede a vida o situou. 
O trabalho enobrece, fortifica, eleva, apri-

mora as faculdades da alma, predispondo-a à 
escalada do progresso humano. A natureza não 
aprecia o ocioso. 

Como parasita do esforço alheio, é um usur-
pador. Como tal, não só se apropria dos bens 
dos outros, como também rouba a si, ao tempo 
e às oportunidades. Em resumo, o ocioso é sem-
pre o maior prejudicado. fi nosso propósito ana-
lisar o que fazem os espíritas, como agem e pra-
ticam os deveres anunciados pelo Evangelho. Dei-
xemos os irmãos de outras religiões na santa paz 
do Senhor. Não nos cabe o direito de criticar 
ou apontar-lhes as faltas. Devemos nos observar, 
meditar e julgar nosso9 pensamentos, palavras e 
ações. Mentores da alta espiritualidade estuda-
ram e ofereceram aos espiritas um código de 
realidades para ser executado, desde o primeiro 
dia de espirita até o último alento. 

Uma exposição cristalina pergunta ao espi-
rita como deve ser o seu comportamento em todos 
os meios, lugares, ações e trabalhos. 

Se todos os espiritas procurassem demons-
trar com fatos, em vez de palavras; com exemplos 

* digniíicantes, em vez de orações recitadas sem 
e vibrações; com ações justos e cristãs, em vez de 

se aglomerarem pontualmente nos templos, indu-
" %itâvelmente, a doutrina ganharia muito e melhor, 

f Porém, o grande rebanho, em sua maioria 
de frentes, se compraz em ver, ouvir e obedecer. 
Se ao menos se interessasse pela instrução pró-

)s pria, já seria um passo avançado. Porém, rara-
s- mente isso sucede. A massa recebe com olhos 
3S fechados toda sorte de ensinamentos vindos do 
°'Èilém ou de seus dirigentes, quase sempre tão fa-

jifitfcos e de primários conhecimentos. 
a l Que cada um se revele um trabalhador hábil 
ie»je fecundo, estudando, comparando e discemin-
Mdo»-e a causa crescerá sempre. Urge, por parte 
s-do§ diretores de centros, incentivar na sua col-
M»mefa de freqüentadores o lema de progresso: 
l*>"Cànhtcer e praticar". Basta de inércia! A ne-
^"gllgência e a má vontade têm sido o entrave po-
doder080 de desunião na família espirita. A união 
ri0 aparece nos discursos, a fraternidade nos lábios, 
o u 3 amor em parte alguma. O que o Cristo nos 
^'enataou está ainda por fazer-se, salvo raras e 
l°83eB«simas exceçõesl 

* ° W k C o m o a9'mos» n a qualidade de espiritas mi« 
itantes, entre nossos confrades, nos centros es-
rfritas? Como devem ser nossos exemplos no seio 

i rMa sociedade onde vivemos, no seio de nossa 
amtlia, entre os adversários da doutrina? 

" Somos adetos do Espiritismo, e por isso so-
>daaos observados pela população da cidade onde 
I o e Iremos, e nossas ações anotadas e criticadas. 

Jegundo o critério popular dos nSo espíritas, toda 
:08» essoa pode errar ou cometer falta; o espirita não 
tais ode! Reconhecem, a contra-gosto, que o Espi-
r i t i s m o opera na vida de seus crentes uma re-

arma moral e espiritual com base no Evangelhol 
'os,lealmente, o espirita não pode praticar nenhum 
les-ial a seu próximo, somente o bem! 

todas as injustiças, souberam sentir e compreender 
o valor duradouoro que as boas obras represen-
tam! As palavras seduzem, fascinam, mas passara 
e são logo esquecidas. As obras permanecem 
sempre, chamando, na sua nudez eterna, o terem 
sido criadas por alguém. 

Quando uma criatura se destaca do vulgo 
indolente, alicerçada numa convicção iaquebran-
tável de ajuntar ao patrimônio comum mais uma 
obra de alto mérito e que representa lpgítlma 
conquista no campo das realizações úteis, a voz 
da indiferença se faz ouvir. Surgem criíicos, con-
selheiros de todas as esquinas, mestres de todos 
os tugúrios. sábios de todos cs arraiais. Promo-
vem debates, planos, ditam normas seguras, es-
tabelecem julgamentos por conta própria. Não su-
portam que alguém saia do nivel improdutivo dos 
parasitas inúteis. Nada fazem e passam a exis-
tência de mãos cruzadas Sentem-se humilhados, 
feridos no amor próprio, sem qualquer encargo, 
não deixaodo um sinal de sua passagem pela 
Terra, plasmado em qualquer feito bom e dura-
douro! Que cada um realize sua tarefa com os 
meios de que disponha, com seu quiahão de ãção 
à obra universal que a todos pertence; que cada 
um compreenda que a colheita será feita petas 
pósteros, cabendo a cada semeador de hoje o 
amanho da terra e a semeadura renovadora. Es-
piritas! Deixemos as utopias e os ideialismos sem 
base! Mãos à obra! Deixemos o interesse de um 
dia e volvamos as vistas para o interesse de to-
dos os séculos, que integram a eternidade! Unamo-
nos e seremos fortesl 

O tratamento de "irmão" tem servido apenas 
para exprimir um sentimento cristão que um dia 
existirá na alma de novas gerações, nas quais, 
por certo, estaremos fazendo parte! 

JOSÉ RUSSO 

= BANHOS MAGNÉTICOS ~ 

X X X 

° Existem pessoas que não cultivam nenhuma 

|ue, 

ífas _ ^ , 
[horandeira religiosa, entretanto, são portadoras de 
aos.íntimentos humanitários elevados, ao contrário 
Igá- e Cantas, que ostentam freqüência e firmeza em 

ru sistema religioso e desconhecem a prática do 
qui- eo», a lei de amar ao próximo como a si mesmo, 
céu ' Tantos que nada fazem, mas se julgam ati-
no s «idades apontando os feitos de outrem, criti-

wdo-os com arrogância, corrigindo-os com pe" 
fe: lância de mestre! 

ates "Jj Os poucos espiritas que se salientaram da 
idor >dá vaidosa e mística, por feitos altrul«tlcos, 
anto ganizaçõea de icontestável valor, ou obras de 
I6ria sistência social, verdadeiros pioneiros do pro-

easo humano, e cuja obra resiste à fúria de 

Amigos e irmãos, boa noite. 
Das nossas reuniões sempre me retiro como 

alguém que houvesse, pela semana toda, faltado 
aos compromissos da higiene corporal e que, 
nesta hora, ao cumpri-los, se sentisse novo, 
descarregado de enorme sensação de mal estar. 
Observando por várias vezes este fenômeno em 
mim mesmo, dispus-me a expor aos nossos orien-
tadores o fato, pedindo-lhes a possível explicação. 
Foi então que aprendi sobre as forças magnéti-
cas que emitimos e, conseqüentemente, recebe-
mos, de pessoas animais, plantas, objetos, tudo 
enfim que é vida. 

Ensinaram-me que os espíritos encarnados 
sofrem o mesmo fenômeno e, por isto, aqueles 
que já sabem procurar na leitura e na orece, n* 
hora de levantar-se e de recolher, o ponto inicial 
e final das atitudes do dia, encontram o retern-
pero, o alivio para suas forças perturbadas. É 
como se fosse o banho magnético para as influên-
cias desequilibrantes de nosso próprio campo 
magnético. 

Eis porque, além dos beneficio? que colhe-
mos de nossas horas de estudo, com o progres-
so cultural, o alimento para nossa mente, pelos 
conhecimentos que incorporamos ao nosso espi-
rito eterno, pela elevação sentimental na prece, 
colhemos todo o equilíbrio necessário para apro-
veitarmos nossas próprias lutas, nosso verdadei-
ro aprendizado, aqui ou ali. 

Que Jesus nos ampare a todos, 'prcporcio-
nando-nos as bênçãos de Sua Luz para que nos 
tornemos filhos dignos do Seu Divino Amor. 

Boa noite. O vosso humilde companheiro 
e irmão. 

. JOÃO DE A N D R A D E CAVALCANTI 

(PSICOGRAP1A DE VERA LUCIUS) 

AINDA E SEMPRE CARLOS EMBflSSflHY 
Um livro revve a personalidade integérrima do pensador 

espirita que, por compromisso intransferível, sustentou a dimensão 
da verdade proclamada pelo Espirito de Verdade. 

Escrito exatamente por quem nos poderia trazer documen-
tário da vida desse gigante. 

"Memórias pitorescas de meu pai", cujos originais foram 
catalogados pela emeção em compasso de saudade, fala-nos dos 
episódios edificantes do extraordinário Carlos Imbassahy e revela-
nos o valor de seu filho Carlos de Brito Imbassahy. 

O livro em questão não lhe traça apenas o perfil, mostra-
nos o caráter e a formação incomuns do escritor baiano que 
tanto ilustrou as letras e a cultura dos princípios emanclpadores 
da Doutrina Consoladora. 

Deolindo Amorim, o filósofo austero e suave, analista 
profundo da sociologia à luz do Espiritismo, prefacia essa obra 
editada pela Casa Editora " O Clarim", de Matâo (SP ) (Edição 
1974) 

Brito Imbassahy montou essa obra com seriedade para ser 
subsidio à História de um homem que se integrou defiaitivamen-
te na crônica espírita do mundo. A vida exemplar do Solitário 
de Icarai sempre nos foi um permanente ensino de sobriedade 
pelos intentos da ética e dialética. 

Sentiu o Autor a responsabilidade de oferecer à Estante 
Doutrinária um livro capaz de retratar seu pai como aquele que, 
muitas vezes, esclareceu pontos dúbios dos pseudos cientistas. 
Talvez porlsto pedisse à erudição de Canuto de Abreu para 
a revisão das páginas dessa expressiva biografia. 

Sempre nos impressionou em Carlos Imbassahy a seguran-
ça dos conceitos. Mesmo nos assuntos triviais, seu humorísmo, 
nem sempre reverente, era lapidar e construtivo. Esse facies de 
de seu temperamento era de penetração e dava-lhe condições de 
doutrinar em todas as oportunidade de sua presença, quer nos 
diálogos mais Íntimos, quer nos congressos em que participava 
com seu entusiasmo de homem liberto. 

Suas charges dosavam-se de senso humano incomum e 
aferiam-lhe condições de expositor seguro. Suas criticas sobre as 
alegorias bíblicas emanciparam-no desse conservadorismo mór-
bido e, quando analisava algumas metáforas à luz dos postulados 
kardequianos, valorisava sua atitude de analista emancipado!... 

A nosso ver, somente Cartas Imbassahy, sem compromissos 
institucionais e dogmáticos (e já os há de sobra em nosso meio 
espirita) poderia definir a posição de esclarecer "os que ousam 
ir além da sandália". 

O livro " IN M E M O R I A M ' ao preclaro escritor e prele-
cionador torna-se, sem exagero, compêndio de ilustração sobre 
a trajetória desse imortal, que manteve em seu templo doméstico, 
á Rua Mariz de Barros (Icarai- Niterói - RJ.), verdadeiro 
educandário doméstico. 

Muitas paássgens, ainda edificantes, são guardadas de 
memória pela diletissima dona Maria de Brito, a companheira 
que lhe foi um esteio de definições e comprovas de mediunidade. 

Conhecemos muitos fatos relembrados por pessoas da inti-
midade de Carlos Imbassahy e que dariam outro volume sobre 
sua vida apostolar. 

Nós mesmos lembramos de uma lição edificante de sua 
pessoa, quando da realização, em Curitiba, do IV Congressos 
Brasileiro dos Jornalistas e Escritores Espiritas (outubro de 
1968). À sua chegada, já com sua robusta idade de £4 anos, 
todos sentiram o êxito do Congresso. Sua presença foi uma ga-
rantia para todo o temário desse acometimento. 

Na Comissão para os assuntos científicos, entre outros, 
ficaram pai e filho (Carleto e Imbassahy). 

Entre os integrantes desse setor houve ponto em controvérsia. 
Esteve em desacordo com o progenitor o próprio filho, que con-
siderou seus conhecimentos superados em face das últimas con-
quistas da ciência oficial. 

No entanto, sem se agastar e com humildade, justificou-se: 
"Vocês não hão de querer que na minha idade eu detenha 
toc/as as teorias em evidência pelo conhecimento humano. Não 
posso competir com a juventude estudiosa de hoje, mas devo 
colocar meus pontos de reparo conforme minhas deduções..." 

Entretanto, depois, nas conclusões que apresentou como 
relator do assunto em litígio, deu-nos verdadeira aula de sabe-
doria, onde sua experiência e sentido de ilustração identificaram-
se em conclusivas de estrutura doutrinária. 

Tudo isto sem vaidade, simples como a linfa nascente de 
um meio precioso a oferecer pureza e refazimento de energias... 

Em julho de 1948, numa das reuniões preparatórias para 
a reunião da noitada realizada pelo Congresso de Mocidades 
Espiritas do Brasil, numa das salas do "Francisco de Assis", no 
Meyer, estavam Lins de Vasconcelos, J. B. Chagas, Sebastião 
Lasneau, Leopoldo Machado, Lauro Sales, Bene dito Lmo, Clovis 
Ramos, Amadeu Santos, Abstal Loureiro, Vicente S. Neto, Apoio 
Oliva Filho e outros ilustres participantes desse certame. Ao 
fazer apreciação sobre movimento dos moços, ouviu-se textual-
mente de Carlos. Imbassahy a fala de solidariedade a trabalhos 
dessa natureza: "Toda vez em que se incrementar concentrações 
dessa envergadura, podem contar comigo. Sem confraternização 
o Espiritismo será apenas um corpo de doutrina, mas nunca uma 
doutrina de corpo"l 

Sempre foi asjlm o autor de " M E D I U N I D A D E E A LEI" : 
franco, leal, sincero e fraterno. 

Serviu B Doutrina Espirita na condição de apóstolo autên-
tico. Sempre confessava as coisas vindas de Deus como ergui-
mento maior. Contra elas não prevalecem as investidas dos 
interesses subalternos, nem tão pouco as difamações dos fanáticos 
e reacionários... 

"Memórias pitorescas de meu pai", pelo Brito Imbassahy, 
é uma obra de valor educacional, cujas lições devem ser relem-
bradas às crianças da« nossas aula9 evangélicas como modela-
ções e ajustamentos ao eheanto da vida... 

Agnelo Morato 
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= B A L A N Ç O G E R A L E N C E R R A D O E M 30 DE JUNHO DE 1975 ^ ^ 

A T I V O P A S S I V O 

DISPONÍVEL 

I - H O S P I T A L 

Caixt 
Bascos C / de Movimento 

II - GRAF ICA 
Caixa 

III - L IVRAR IA 

Caixa 

REAL IZÁVEL 

I - HOSPITAL 

Contas a Receber 
Convênios e Costr. Asslstendais 
Contas e Títulos Diversos 
Medicamentos, Mat, e Componentes 

U - GRAF ICA 
Contas a Receber 
Empregados C/ d : Salários 
Contas e Títulos Diversas 
Almoxarifado 

III - L IVRAR IA 

Almoxarifado 

I M O B I L I Z A D O 

I — HOSP ITAL 
Imóveis de Uso 
Construções em Andamento 
Bens 11 ÍO Médico e Oiontolõgico 
Bens de Uso Diversos 

II - GRAF ICA 

Bens de Uso Diversas 

III - L IVRAR IA 

Bens de Uso Diversos 

TOTAL GERAL 

7 322 20 
18 967 15 

600 00 
289 470 00 
48 856 14 

27 276 1 3 

78 817 77 
2 826 84 
4 529 58 

39 697 00 

1 314 000 00 
303 696 51 
12 576 00 

140 738 2l> 

26 289 35 

19 666 66 

144 57 

366 202 27 

125 871 19 

17 356 20 

1771 01077 

78 743 45 

500 00 

46 100 58 

509 429 66 

1 850 2M 23 

2 405 784 47 

EX IG IVEL 

I — HOSPITAL 

Fornecedores 

Empregados c/ salários , 

Obrigações Previdenciàrias 

Obrigações Sociais - FGTS 

Obrigações Sociais • PIS 

Contas a Pagar 

II - GRAF ICA 

Fornecedores 

Empregados c/ Salários 

Obrigações Previdenciárias 

Obrigações Sociais - FGTS 

Obrigações Sociais - PIS 

Costas a Pagar 

N A O EX IG IVEL 

I - HOSPITAL 

Patrl nõnlo 

II - GRAF ICA 

Patrimônio 

III — L IVRARIA 

Patrimônio 

29 026 12 
60 829 23 

8 594 31 

491212 

3 493 61 

136 930 43 

4 917 32 
I 085 81 

654 82 

61404 

1 125 57 

5165 

24) 835 82 

8 449 21 252 285 03 

1 919 666 57 

215 832 10 

18 000 77 2 153 499 4d 

TOTAL GERAL 2 405 784 47 

Demonstração da Conta de Receitas e Despesas 

D É B I T O 

1 — HOSP ITAL 

PESSOAL - S E R V I Ç O S PRÓPR IOS 

Ordenados a Médicos 
Ordenados a Enfermeiro; 
Ordenados a Diversos 
Indenizações a Enfermeiros 
Indenizações a Diversos 
Encargos Sociais - IN PS 
Encargos Sociais - FGTS 
Encargos Sociais - PIS 
Seguro C / Acidente do Trabalho 
13° Salário 

60 000 00 
119 51104 
146 268 39 

2 171 98 
100 00 

20 718 73 
26 294 91 
3 493 61 
8 994 58 

13 574 01 401 127 25 

PESSOAL:- SERV IÇOS DE TERCE IROS 

Serviços Diversos:- Empresas e Autônomos 1 300 00 

M E D I C A M E N T O S , MATER IA IS E C O M P O N E N T E S 

Gêneros Alimentícios 195 755 50 
Impressos e Mat de Expidiente 4 840 00 
Material de Consumo em Geral 33 022 45 
Drogas e Medicamentos 53 505 10 
Oxigênio e Carbogênio 78 25 
Combustíveis e Lubrificantes 9 204 38 
Peças e Acessórios de Reposição 2 79S 00 
Lenha 1 600 00 300 803 68 

Transporte 

II - GRAFICA 

PESSOAL:- SERV IÇOS PRÓPR IOS 
Ordenados a Diversos 35 548 52 

13 ' Salário 2 769 26 

Encargos Sociais - FGTS 2 730 87 
Encargos Sociais - PIS 694 09 
Seguro C/ Acidente do Trabalh) 476 33 

762 561 86 

IMPOSTOS, TAXAS . CONTR IBU IÇÕES E M U L T A S 

Contribuições Sindicais 87 00 
Multas por Infrações Fiscais 41 8fi 
Taxa de Serviços Públicos 1 252 94 
Associações de Classes 972 00 2 353 80 

DESPESAS F INANCE IRAS 

Juros 1 219 23 

Despe 3as Bancárias 25 00 1 244 23 

DâSPESAS GERAIS 

Energia Elétrica 7 165 54 
Taxa d'Agua e Anexos 6 098 70 
Telefones e Telefonemas 1 907 00 
Assinaturas Jornais e Revistas 1 285 00 
Despesas de Viagens 3 035 00 
Fretes, Carretos e Conduções 243 96 
Despesas Postiis e Telegráficas 6 968 80 
Diversas não Classificadas 30 00 
Colchões, Roupas e Similares 9 799 00 
Despe as do Jornal " A Nova Era" 19 200 00 

A TransporUr 

2.» página 

55 733 00 762 561 96 

762 561 9b 

42 219 07 

PESSOAL:- SERV IÇOS D E TERCE IROS 

Serviços Diversos:- Empresas e Autônomos 525 00 

MATÉR IA PR IMA , MATER IA IS E C O M P O N E N T E S 

Papel, Tinta e Outros 46 470 45 
Impressos e Mat, de Expediente 1 983 00 
Material de Consumo em Geral 3 084 30 
Gêneros Alimentícios 424 78 
Combustíveis e Lubrificantes 268 15 
Peças e Acessórios de Reposição 60 00 52 290 68 

IMPOSTOS , TAXAS , CONTR IBU IÇÕES E MULTAS 
Contribuição Sindical 15 07 

Taxas de Serviços Públicos 42 00 
Imposto S/ Prod Industrializados 12 773 56 12 830 63 

DESPESAS F INANCE IRAS 

Despesas Bancárias 16 00 
Descontos Concedidos 1 759 45 1 775 45 

DESPESAS C-ERAIS 

Energia Elétrica 596 77 
Aluguel 15 000 00 
Taxa d'Agua e Anexos 176 62 
Telefones e Telefonemas 727 00 
Fretes, Carretos e Conduções 1 864 85 
Manutenção e Reformas Máquinas 836 90 19 202 14 

III - L IVRARIA 

PESSOAL:- SERV IÇOS D E TERCE IROS 

Serviços Diversos:- Empresas e Autonõmos 57 50 

MATÉRIA PRIMA, MATERIA IS E C O M P O N E N T E S 

Material Consumo em Geral 200 00 

DESPESAS GERA IS 

Despesas Postais e Telegráficas 111 00 

RESULTADO D O EXERC ÍC IO - Hospital 

Superávit verificado no 1" «amestre 1.975 126 174 18 

A Tranaportar 126 174 18 

128 841 97 

368 50 

891 773 48 

15-1-1975 



D É B I T O 

Transporte 126 174 18 S91 773 43 

RESULTADO D O EXERC ÍC IO - Gráfica 

Superávit verificado no Io semestre 1 975 20 025 73 _ _ _ _ _ 

A Transportar 146 199 41 8»! 77? 43 

Transporte 

RESULTADO D O EXERC ÍC IO . Livraria 

Superávit verificado no Semestre 1.975 

T O T A L 

146 199 41 891 773 43 

8 999 80 155 199 21 

1 046 972 64 

C R É D I T O 

I - HOSPITAL 

RECE ITAS O R D I N A R I A S 

Paciente» da Coordenadoria 
de Saúde Mental 
Pacientes Particulares 
Pacientes "L»ltos-Dia" - C.E.A.S. 

RECEITAS E X T R A O R D I N Á R I A S 

Aluguel de Imóveis Urbanos 
Locação de Instalações 
Descontos Sobre Compras 
Juros Recebidos 
Assinaturas Jornal "A Nova Era" 
Verbaa Municipais 
Donativos Recebidos 
Contribuições de Sócios 

A Transportar 

669 490 00 
72 936 80 
22 996 66 

12 625 00 
9 000 00 

765 91 
49 38 

22 322 80 
27 000 00 
29 236 39 

I 043 00 

765 423 46 

102 242 48 765 423 46 

Transporte 

Gêneros Alimentícios 

Material de Consumo em Geral 

Utilidades a Empregados 

II - GRAF ICA 

RECEITAS O R D I N A R I A S 

Impressos Diversos 
O Jornal " A Nova Era" 

RECEITAS E X T R A O R D I N Á R I A S 

Descontos Sobre Compras 

III — L IVRARIA 

RECEITAS O R D I N A R I A S 

Livros Diversos 

T O T A L 

102 242 48 765 423 46 

6 151 50 

13 370 00 

1 548 70 123 312 68 888 736 14 

129 665 60 
19 200 00 148 865 60 

2 60 148 868 20 

9 368 30 

I 046 972 64 

Reconhecemos 

DB RECEITAS B DESPESAS". 

a exatidão do presente B A L A N Ç O GERAL, de "ATIVO" e "PASSIVO". bem como a "DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 

F R A N C A . 30 de junho de 1975. 

GUALTER ALMEIDA CARDOSO - Tesoureiro JOSB RUSSO - Presid.nte 

P a r e c e r do Conselho F i s c a l 
GILBERTO O. PAIVA — T. CONTABILIDADE 

C.R.C. - SP. N°. 68531 — C.P F. 370.9/5 304-53 

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da F U N D A Ç Ã O ESPIR ITA "ALLAN K A R D E C " , examinando a demonstração da 

conta de RECE ITAS E DESPESAS e demais documentos relativos ao BALANÇO encerrado em 30 de junho de 1975, tendo encontrado tudo na mala perfeita 

ordem, são de parecer que merecem aprovação. 

MARIO PBRRANTE CARLOS FLORÊNCIO RICHINHO ANTÔNIO CARVALHO 

V I G I A I E O R A l [ Antônio Pinto de Araújo 

Vigiai e orai, para que não entreis em tentação: 
na verdade, o espirito está pronto. mas a carne é 
fraca fAfaí. 26. v. I I ) . 

O Divino Mestre aconselha manter-nos em vigi-
lância e em orações constantes, para, desse modo, e-
vitarmos a influência deletéria doi espíritos Inimigos 
da verdade, que, á oculta, sempre nos espreitam es-
perando uma oportunidade para nos levar ao fracasso. 

Ele, Jesus, mandara-nos vigiar e orar, como Ele 
mesmo nos exemplificara, nas horas de acabrunhamen-
tos, de Incertezas e de Indecisões. Demonotrara o Mes-
tre esclarecendo, assim, que ainda que o Espirito nos-
so, por vezes, esteja pronto, em ver jade a carne é fraca 
para enfrentar os embates do cotidiano, podendo nos 
levar a sucumbir. 

Ê mister que a Luz Dl sina através da oração 
nos ilumine sempre, no nosso roteiro eterno. 

A Influência do melo humanai ê. sem dúvida, 
um Instrumento de provas muito sério. Porque o homem, 
sob o ponto de vista físico, é um prisioneiro: mas do 
ponto de vista moral, ele goza de liberdade para ele-
ger como norma de conduta a moral evangélica do 
Cristo ou, então, as diretrizes do mundanismo. Eis a 
raz&o pela qual ele, o homem, é sempre o responsável 
pelos seus feitos. 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Movimento do S E G U N D O T R I M E S T R E de 1975 

S E C Ç A O M A S C U L I N A 

254 hóspedes, com 

44 menores, com 

Totais 298 hóspedes, com 696 pernoites 

SECÇAO F E M I N I N A 

614 pernoites 
81 pernoites 

O ser humano precisa manter-se sempre em con-
tato com o Mais Alto, através da prece siocera, e, 
freqüentemente, fazer um exame Introspectlvo, para 
poder expunglr do seu intimo algo que possa ser con-
trário à Lei Fundamental da Vida, a saber, o amor 
de Deus e do próx'mo. 

A sombra se afasta e se dissipa ante o fulgor 
da luz de uma oração sincera. 

' O homem mentalmente exposto a todas as in-
fluências psíquicas, é Imperioso se eduque para go-
vernar os próprios impulsos, aperfelçoando-se moral e 
intelectualmente, para que se lhe aprimorem as pro-
jeções. 

"Orar constitui a fórmula b&sica da renovação 
intima, pela qual diviso entendimento desce do Cera-
ção da Vida para a vida do coração. 

"Semelhante atitude da alma, porém, não deve, 

em tempo algum, resumir-se a simplesmente pedir algo 

ao Suprimento Divino, mas pedir, acima de tudo, a 

compreensão quanto ao plano da Sabedoria Infinita, 

traçada para o seu próprio apeifelçoamento, de ma-

neirada aproveitar o ensejo de trabalho e serviço no bem 

dc todos, que vem a ser o bem de si me^mo' (A. Lu z) 

Ê imprescindível que aisl n preceda a cria'ura Es-
pírita. porque " O Livro dos Espíritos", na resposta a 
ALLAN KARDEC , na pergunta n " 459, nos esclarece 
muito bem o quanto estamoa aujritos às Influências 
ocultas dos Espíritos desencarnados. Fato esse con-
firmado por Adré Luiz no seu extraordinário livro 
"Mecanismos da Medlunidade". 

Dizem eles, os Mentores, a ALLAN KARDEC , 
que multo mais do que pensamos ou imaginamos, os 
Espíritos Influenciam em nossos atos. Influenciam, di-
zem eles, a tal ponto, que são de ordloário eles que 
nos dirigem! 

93 hóspedes, com 185 pernoites 

37 menores, com 65 pernoites 

Totais 130 hóspedes, com 250 pernoites 

R E S U M O 

Durante o segundo trimestre de 1975 foram 
atendidos 428 hóspedes, com 945 pernoites, inclusive 
fornecendo banho, café e pão. 

FUNDAÇÃO ESP. "JUDAS I S C A R I O T E S " 

JOS6 RUSSO - PRESIDENTE 

I . s página 

£ruUi-no.i &i$ 20,00 ko.fi t Unho. 

em Uu toM dtfXardt o. ana lodo-. 

Reenca r n a ç ão 
Na índia, no Egito, na Grécia e em vários países, 

a doutrina da reencarnação constituía o fundamento 
da ética. 

Os eg'pcios, que, na opinião de Heródoto, eram 

homens profundamente religiosos, tinham belas con-

cepções a respeito da divindade e suas infinltis per-

feições, da Imortalidade da alma, da reencarnação, da 

vida futura, com as suas penas e recompensas. Era 

muito interessante a idéia que faziam da outra vida. 

De acordo com as suas concepções, o hemem 

cessa de viver sobre a Terra, mas vai viver debalto 

da mesma. Para viver é imprescindível que o corpo 

seja conservado, e dal a mumificaçâo des cadáveres. 

Uma outra parte mais stctil do que essa, a alma, 
comparece diante do tribunal de Oslrls para ser julgada. 

Se é condenada, tem de penar até sofrer uma 
segunda morte, e se é absolvida, passa por uma série 
de provas, podendo até reencarnar. 

No estudo que fizermos no excelente "Livro dos 
Mortos", na parte referente ao apelo aos iniciados, 
encontraremos estas palavras do hierofante, dirigidas 
aos ncófltos: "Oh ! alma cega,'arma-te com o facho 
dos mistérios; com ele descobrlrâs ns noite terrestre 
o teu duplo luminoso, tua alma celeste. Segue es-
se gula divino; seja ele teu guia. pois ele tem a decl-
fração das tuas existências passadas e futuras". 

Ao fim das provações, aparecia so Iniciado uma 
mulher com um rolo de papiros, que lhe dizia: "Sou 
tua irmã invisível, sou a tua alma e Isto ê o livro da 
tua vida. Tem as páginas cheias dss tuas existências 
passadas e ss páginas em branco das tuas existências 
futurss. Eu, um dia, as desenrolsrei diante de tl. A-
gora me conheces. Chama por mim que eu virei". 

Entre os judeus, os fariseus criam na reencarna-

ção, de sorte que, para eles, os virtuosos teriam o 

poder de resssusciter e vcltar a viver. Diziam eles que 

a recompensa ou o castigo e«p?ram]o homem num outro 

inundo, en que o espirito continua a viver até vir a 

animar um novo corpo pela reencarnação. 

Leitor emigo, aconselho-te a estudar os precio-
sos livros: " A Reencarnação", de Gabriel Delanne, e 
"A Reencarnação e suas provas", do saudoso mestre 
e co npanheiro dr. Carlos Itnbassahy, e lembra-te de 
que há criaturas que despeitam como flores ao Sol! 

Jorge Borges de Souza 

Joio Pessoa • Paraíba 

15 8 1975 



FUNCION ARIOS DO 

HOSPITAL "ALLAN KAR-

DEC" PRESTAM CARI-

NHOSA HOMENAGEM 

A O NOSSO COMPANHEI-

RO IOSB RUSSO 

O H O M E N A G E M JUSTA - Os funcionários e 
enfermeiros do Hospital Espirita "Allan Kardec", de 
Franca, em data de 25 de julho último promoveram 
significativa comprova d : carinho ao seu gerente José 
Russo. Essa promoção ao nosso co-redator e expres-
siva jornalista foi eis louvor aos 35 anos de atividades 
à frente da Direção desse Hospital. Era nome dos fun-
cionários falou nossa irmã do ideal espirltlsta Jomar 
de Jesus, que, em homenagem ao tempo de serviço 
prestado pelo querido companheiro a essa Casa, lhe 
dedicou um poema muito significativo. 

O C O M E M O R A Ç Õ 3 S — Ao Inaugurarem-se no-
vas instalações na tradicional "Unificação Kardequista", 
de Ribeirão Preto, os diretores desse sodallcio, que 
multo honra o Espiritismo no Nordeste do Estado de 
São Paulo, organizaram uma semana de comemorações, 
liderada pelo nosso prestativo companheiro José Papa. 
Assim, tiveram inicio em data de 3 e prolongaram-se 
até o dia 7 deste mês de agosto essas festividades 
doutrinárias, Participaram do roteiro doutrinário dessa 
semanal os seguintes expositores: dr. Toma: Novelino, 
dr. Luiz Carlos Raya, dr. Wcyae Flgner Sachetlnl, 
dr. Guldo Hetem, profa. Teresinha de Oliveira, dr. 
A. A. Passig e dr. Jaline Monteiro de Barros. 

O U M P IONE IRO C O L O M B I A N O - De nosso 
correspondente em Manizales Caldas - República da 
Colômbia, recebemos informações históricas sobre o 
movimento espirita nesse Pais co-irmão. Ressaltam es-
ses dados as atividades Intemoratas do valoroso com-
panheiro Don Juan De Díos Sanches, cujos trabalhos 
em favor da divulgação dos postulados espiritas re-
pousam no exemplo de um pioneiro. Nessa República, 
foram criadas por ele cerca de 24 estiiades de estu-
dos e eentros destinados à prática do Espiritismo. As 
referidas anotações fazem menção também ao presti-
moso confrade Osvaldo H. Perez, de nacionalidade 
argentina e radicado na Colômbia, que muito tem tra-
balhado para a divulgação da Doutrina entre os co-
lombianos. 

H . Perez reside em Manlzales Caldas e foi fa-
moso futebolista que, por diversas vezes, integrou se-
leções sul-americanas desse esporte. 

O N O V O L A N Ç A M E N T O - Numa memorável 
Tarde de Autógrafos cc.m a presença do Médium Fran-
cisco Cândido Xavier, em data de 2 deste mês de a-
gosto, teve lugar o lançamento da obra de Andrfr Luiz 
••RESPOSTA DA V IDA " , psicografada por esse nos-
so prestlmoso companheiro. Esse festival foi realizado 
no CLUBE DE REGATAS "T IETÊ" , de São Paulo, 
sob patrocínio do Centro Espirita "União'', também 
da Capital Bandeirante. 

o C O M U N I C A Ç Ã O - O Confrade Jonas Antunes 
Cintra, Presidente do Centro Espírita ''Francisco Bo-
risl", da Vila São Sebastião - Franca • SP, faz comu-
nicação pública de que, por motivo de saúde, trans-
feriu o exercido desse cargo ao Vice Presidente des-
sa entidade, irmão Manuel Barbosa. 

O O C E N T R O ESP. " D I V I N O MESTRE" , de 
Campo Belo (MG|. elegeu sua nova diretoria, que ficou 
assim constituída: PRES ; Cornéllo J Carvalho; V ICE: 
José Chaves Mala: SCRTS.: Elias Glbran Neto e Fer-
nando A. Silva; TSRS : Ornar Cardoso e Constança 
C. Assunção; CONSELHO : J. Wdson Coutinho, Or-
meslaa Trindade e J. Gomiie Filho. 

O R O T E I R O D O L A U R O M E N D O N Ç A — Esse 

conceituado expositor espirltlsta, residente em Caxias 
(RJ), organizou para a segunda quinzena deste mês de 
agosto o seguinte roteiro de palestras: Dia 16/08 -
Grupo Esp. Suburbano - Meyer - Hio: 17/08 - G. 
Esp. "Francisco de As«ls" - Campos - RJ; 18 - "Fa-
biano", Meyer - Rio: 19 - C. E. "Mansão do Pastor 
- Duque de Caxias {"RJ): 20/8 . ' Obrelros do Bem" -
Rio Comprido - RJ; 21/8 - C. E. "Allan Kardec" -
Copacabana - Rio; 22/8 "Amor e Caridade" - Bangu -
Rio; 21/8 - Centro Espirita de Lindola - SP; 25/8 -
"Arautos da Boa Nova" - Madureira - RJ; 26/8 - C. 
E. "Amigos do B;m" - Estação P Miguel - Rio; 27/8 -
C E. 'Maria Madalena" . Ramos - RJ; 29/8 - C 
Esp "Tiago, o Apó tolo" - Duque de Caxias - RJ; 
30/8 - Escola de Médiuns da Federação Espirita do 
Rio de Janeiro; 31/8 • C. E. "Amor ao Próximo" -Fra-
goso - Magé (RJ). 

O N O V E L A D E ANDRÉ LUIZ NA T V - O 
empolgante enredo de "E A V IDA C O N T I N U A " , 
de André Luiz, sob pslcografia de Chico Xavier, vai 
aervir para uma estupenda montagem em capítulos para 
a Televisão. O roteiro e as seqüências dos quadros 
desse romance, que focaliza problemas da reencarna-
ção, será trabalho do festejado ator Dionlsio de Aze-
vedo. 

Tudo está previsto a fim de que, nos próximos 
meses, já esteja nos vídeos para os telespectadores es-
sa intrincada estória de personagens reais. O elenco 
foi escolhido com multo critério e todos eles são in-
térpretes de alto gabarito nessa arte empolgante. 

o PALESTRAS ESPIRITAS, para os alunos da 
Faculdade Cat&llca de Minas Gerais. Ao dar tnfase 
à cultura religiosa, os estudantes do I I ! Ciclo do Curso 
de Pedagogia da F C M G , sediada em Belo Horizonte, 
convidaram i União Espirita Mine'ra para dar seqüên-
cia a essa programação. A U E M designou o dr. Pedro 
Valente Cunha para desempenhar-se dessa incumbên-
cia. Esse nosso companheiro é um dos elementos pen-
santes do Espiritismo Brasileiro e abordou para os 
alunos referidos o tema "Indrodução Histórica do Es-
Dlritismo". Essa noticia nos veio da edição d' " O ES-
PIRITA M I N E I R O " de malo/junho/75. 

MELHORAMENTOS E 

AMPLIAÇÕES NA SEDE 

DA "UNIFICAÇÃO KAR-

DEQUISTA". DE RIBEl 

RAO PRBTO (SP). EM SE-

MANAL COMEMORA TI-

VA. 

O D E P A R T A M E N T O DE M U S E O L O G I A - Na 
oportunidade da realização da Prévia do V I Congres-
so Brasileiro de lornallstas e Escrltorea Espiritas, rea-
lizada em julho último na Cidade Maravilhosa, foi 
Inaugurada a sala do Museu Espirita da Federação 
Espirita do Rio de Janeiro. Esse trabalho deve-se ac a 
esforços do idealista Antônio Lucena, a quem devi 9 
mos esse valioso recurso histórico em favor do Espi-
ritismo. A Inauguração desse Departamento foi em data 
4e 23 de julho do corrente ano. e ficou instalado na 
sede de F.E.R.J.. à Rua dos Inválidos, 182. 

O CONSÓRC IO - Em Niterói (RJ), teve lugar 
em data de 26 de Julho último o enlace matrimonial 
da distinta Clara de Assis com o valoroso José Wilson. 
Clara de Assis é filha do nosso colaborador dr. Clóvls 
Ramos e dona Heloísa Meireles Ramos, e Wilson, filho 
dos amigos Wilson D'Ipólito e M, Heloísa C. D'Ipóllto. 

M o v i e n t s jovem 
J K D f l i ô l M ; © 

DESPERTA! 
Desperta para a vida. 
Crescendo em Amor e Verdade, 
Nos contrastes de üm mundo que se agiganta. 
Pelas forças Impulsivas da ignorância e da mal-

dade. 

Contra pondo-se à elevação 
Do amor e da Fé. 

Jovem. 
Desperta e cresce. 
Desenvolvendo o entendimento 
Com o aurêola do sentimento. 
Banhando a consciência 
Com as águas lustrals do Evangelhol 

Para que da Luz o Amor apareça, 
Que o cérebro ferramenta se faça, 
Na edificação do Amor verdadeiro, 
Do Amor autêntico, 
Do Amor que crescei 

De corações formados 
Ao toque de reunir. 
Sob o império de Jesus, 
Levando o mundo em sua trajetória 
Para o crescimento constante, 
E ao estudo... 
E ao trabalho... 
E à ação... 

Ao estudo que prepara a mente. 
Ao estudo que ornamenta o sentimento. 

Ao trabalho que constrói 
E a preparação que efetiva 
O sentimento humano às realizações 
Para toda a eternldadel 

Jovem, descerra o coração 
Para a Verdadel 

Jovem, abre a Inteligência para a Luz! 
Que na sintese gloriosa. 
Possas encontrar a fellcidadel 

Felicidade que é tua. 
Felicidade que é do Homem, 
Felicidade que ê da Sociedade... 

Jovem, 
Empunha a bandeira do Espiritismo, 
Desfralda-a... 
Por toda parte, com teu viver, 
Com teu sentir, 
Com teu SERI 

Maria Dolores 

(Recebida psico/onicameníe em Araçêtuba, em 

21/7/75, por Aytton Paiua, em reunião com o» 

dirigentes do 8°. Carso Intensivo para Dirigen-

tei de Mocidades Espiritas) 

O V I C O M E F - Aumenta o interesse dos 
jovens Irancanos pelos encontros mensais patro-
cinados pelo D M da U M E em conjunto com o 
D M do 20.° CRE . A M E. "Templo de Eurlpe-
des" sediou na manhã de 27 de julho a V I 
C O M E F . A palestra esteve a cargo do confrade 
José Russo A próxima será na M . E. "Bezerra 
de Menezes", dia 31 de agosto. Até lá, pessoall 

O VII I C U R S O DE DIRIGENTES - Pelo 
entusiasmo dos jovens francanos Manoel Ferrei-
ra de Andrade (MEF), Luís Marques de Souza 
(MEJIFRAN) e César Augusto de Oliveira 
(MEBEME) . pudemos sentir o que foi o V I I I 
Curso Intensivo para Preparação de Dirigentes 
de Mocidades E.spiritas, realizado em Araçatuba 
de 18 a 25 de julho. Quem já fez, conhece; 
quem não fez. prepare-se para o próximo ano 
em São José do Rio Preto. 

O M E B E M E - A M . E. "Bezerra de 
Menezes' está ampliando auas atividades inter-
nas, criando departamento cultural, teatro, 
assistência social e reunião festiva mensal. 

O D M do 20.° CRE - Franca - Reuniu-se 
dia 10 pp. o D M do 20.° CRE, extraordinaria-
mente, com a finalidade de se encontrar com o 
enviado especial de Fernandópolls, o José Cân-
dido. que veio trazer-nos os planos de estudos 
da X I Comenesp. Aproveitou-se essa reunião 
para organização das próximas confraternizações; 
V I I C O M E F e II E R M B (Batatais). 

O C O R R E S P O N D Ê N C I A - Recebemos o 
"Fonte Viv»", órgão informativo da Mocidade 
Espirita Formiguense. Nosso abraço aos mineiros. 

O S E M A N A L - O Depto. Juventude da CEE 
(Comissão Estadual de Espiritismo) promoveu 
em Recife (Pe). de 13 a 20 de julho último, a 
8.' Semana do jovem Espirita de Pernambuco. 

O FESTA - A M.E. "Judas Iscariotes", de 
Franca, realizou expressiva comemoração ao D IA 
D O S PAIS em 10 deste mês. Foi também opor-
tunidade para conscientizar os pais quanto â 
grande necessidade da evangelização infantil, 
que ê também uma responsabilidade maior do 
jovem espirita. 


